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Jornal AlfredoWagner
Gente nossa escrevendo

A falta de lugares para estacionamento de veículos nos centros
comerciais de cidades grandes e médias nunca foi novidade. O pro­
blema não. está restrito. às grandes cidades, mas tem afetado. cidades
pequenas co.mo. a nossa querida Alfredo. Wagner.

A facilidade em contrair créditos e a disponibilidade de finan­
ciamentos fez crescer a frota de veículos em nossa cidade, transfor­
mando. nosso centro. um verdadeiro. quebra-cabeças para quem vem

do. interior ou de fora do. município. e precisa fazer co.mpras ou utilizar
algum banco.

Na opinião de um alfredense que preferiu não. se identificar, a
situação. está chegando. a um limite insuportável,

- As pesso.as têm que ter mais consciência. Muita gente olha
para as lojas e sente o. desejo. de parar, mas não. consegue encontrar
uma vaga. Isso. atrapalha to.do. mundo, Tem gente que vai na padaria de
carro, não. anda dois quarteirões, é um absurdo. - disse.

Concordo com o. que ela disse e noto que a tendência já é an­

tiga. Lembro-me do. dia da posse da nova administração, Chegava eu
na minha bicicleta, para fazer a gravação. em vídeo. da Posse do. novo
Prefeito, quando. vi o. anterior sair de sua casa, entrar no. carro, dar uma
voltinha no. quarteirão. e parar em frente ao. Clube. Se ele tivesse anda­
do. a pé, seriam no. máximo. 300 metros.

Os motoristas que chegam a Alfredo. Wagner e precisam tra­

balhar ou fazer algo. no. centro da cidade também reclamam da falta de
vagas para estacionar,

Os comerciantes estão. se mobilizando e so.b a liderança do. Su­

permercado. Beppler alugaram-dois terrenos baldios que foram trans­

formados em estacionamento, Um deles com vaga para quarenta car­
ros e outro para quase vinte. Ambos os estacionamentos são. gratúítos
para quem estaciona, mas o. aluguel é pelos comerciantes.

É preciso. também umamaior conscientização das pessoas que
utilizam os estacionamentos na rua. O próprio. pessoal que trabalha no.

centro. da cidade e que vive do. comércio muitas vezes o.cupa as vagas
dos clientes e ainda reclama do. Po.uco. movimento em suas lojas,
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A título de curiosidade veja os vídeos em seu celular. Foto-
.

grafe o código e veja como é o transito em Amsterdã e o uso

de garagens subterrâneas em Budapeste a solução encontrada
.

por uma empresa de Blumenau

Corno é que cidades grandes estão. resolvendo este problema!
As opções são muitas: estacionamento rotativo, garagem subterrânea,
ciclovias, etc.

Sempre e em todas as ocasiões o. bom-senso deve prevalecer e
buscar soluções que sejam práticas e contemplem a todos.

Especialistas recomendam que, se você estiver num raio. de 3
km é melhor andar a pé ou de bicicleta. O seu deslocamento, depen­
dendo. das circunstâncias será mais rápido. do. que de carro.

o que seu filho. deve saber sobre política! Vivemos uma as falas e tire conclusões.
época de crescente pluralidade de pontos de vista e de eno.rme Havendo. definição. po.r uma proposta de go.verno., motive
desconfiança em relação. aos políticos. Assim, é essencial que ele seu filho. para participar do. processo. político, DIstribuir panfle­
tenha uma compreensão clara do. pro.cesso. político do. seu país, e tos de propaganda eleitoral na sua cidade ou bairro, pode ser um

assuma o. compromisso de fazer as coisas bem feitas, passando. a bom co.meço..
exigir qualidade também do. poder público. Com participação. de toda a família, alie-se e ajude fi-

A essência de uma convicção política saudável é o. espíri- nanceiramente as causas e candidatos que tenham uma postura
to. patriótico. - uma apreciação. persistente pelo. país e seu com- moralmente correta. A posição de ativistas terá um efeito. impor­
promisso histórico. com a liberdade e a dignidade do. ser humano. tante sobre seu filho.
Isso. inclui reforçar a herança cristã. Um Coronel que influenciou Com um po.UCo. de criatividade e imaginação, apresentar
a independência dos E.U.A, George Washington disse: "é impos- idéias políticas a seu filho. pode ser algo. divertido. e reco.mpen­
sível go.vernar bem o. mundo. sem Deus e a Bíblia" Certamente, sador, Nunca foi tão. impo.rtante para a história de no.ssa nação.
os valores cristãos sustentaram no. passado. o' bom senso. das criar uma geração. de cidadãos motivados e críticos. Esse pro.-
definições de nosso sistema de governo. Será que eles ainda estão. cesso. deve acontecer a partir de nossa casa.

.

suficientemente presentes, ho.je'? Adaptado. po.r P. Sérgio. Gessner e Vera Lúcia de Quarenta Princí­
pios na Formação de Criança
Paul Lewis.Possibilidades de conscientizar o seu filho

Converse regularmente sobre as notícias do. dia. Tente
fazer com que seu filho. resuma as principais manchetes dos jor-
nais do. dia ou do. noticiário da TV. Quando. ele fizer o. relato,
pergunte sempre o. porquê das coisas, Onde puder amplie os

horizontes dere.
Aponte as várias tendências nas atitudes em relação. ao.

go.verno.. Converse sobre o. significado. de rótulos corno conserva­
dor, liberal e radical, direita e esquerda, governo � oposição. Ana­
lise o. que há po.r trás deles e descubram juntos a atitude básica
do. ponto. de vista político. Conversem sobre o. papel de Deus no.

. go.verno..
.

Mostre a importância das ações do. go.verno. na saúde, es­
colas ou saneamento. Explique também as conseqüências quan­
do. as repartições públicas se tornam muito. pesadas, ou são. mal
administradas.
f. Sempre que possível, Ieve seu filho. a comícios políticos.
Depois converse sobre o que aconte�e� e-o 9?e fo.� �it<?-:���'R��e : : : : : : :.: ,
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Os artigos escritos por
nossos colunistas não

refletem necessariamen­
te a opinião do jornal,
sendo de inteira res­

ponsabilidade de seus

respectivos autores .
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Jornal AlfredoWagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente
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Toda a Serra Catarinense tem uma forte influência da cultura do -&.ui­
� J:I'or aqtd sempre passaram as tropas que desciam ao Litoral» leYando bois e
tnzcndo açóriu- e fariDha.

&Ia influência "ode ser facilmente reconhecida no modo de vestir do
........ do c:aJIIPO» na Iída campeíra, no mate quente pela manhã, na h!spitaIi­
dadedas� e nas tropeadas que ainda acontecemmuito J?Or aqui. HOje não
lnaaMJs� de beís, mas temos o mesmo espírito aven1:un:im que nossos an­
tqaa....... tinham quando encaravam os paredões de pedra daSerraGeral I

)

Aqui uma grande parte das pessoas ainda tem o seu cavalo como um
gr.mde :u:nigo. percorrendo com ele dezenas de quilômetros em um só di� 50-

meme pelo prazer de estar em meio a natureza, apreciando a beleza dos campos

e imaginando toda a história que já se passou sobre estas pagal1L E c:sIe DlD­
mentOPOderemos reviver participando da rs-Cava)gadaDiKariloao�queRâIizar-se-á no dia 26/05/2012 com saídas deAIín:do�e

•

�ente comandadas por Ivan (48 - 996548 OS) e �... (49 - 9912
8805)•.

Diante do exposto, não perdendo o tino campeiro. a o.,,·s_ ......
zadora promoverá no dia 01105/2012 (Terça Feira FeDado :Nadcrnd doDia do
'fiaballio) o 10 ESQUENTA DA CAVALGADA DIACAVALO AO PINGIJJIRl'IO,
noSítio do IvanAndersen no Passo da Limeira. SeráServidaumaCod .....�
tis e Música ao VIVO, haverá também entre outras� a apn� ..

. 10 J!Olros Crioulos Puros Registrados que serão sorteadõs DO�que
voce adquire por R$ 20,00 (vinte reais) que lhe dá direito ao afi da

-

+

almoço + a chance de concorrer aos 10 Potros citados antcrlonncnte. V4 pRS-
tigiarpois estamos ansiosamente aguardando a sua chegada.

"��RI _' -"
" ...�.-".

Lançada versão onlíne do Jornal AlfredoWagner'
Wilhan de Souza -wilhan.souzaiêjornalaw.com.br

Foi 1��0 em março passado a versão online do Jornal Alfredo
�er.. I:ni.

.

ente lançamos apenas para os colunistas e após definir
o fOrmato e a diagramação do site, começamos a divu1gar através de face­
ÕOCJfc, twiüeI;. ol'lrut, etc.

Aversão online surpreendeu a todos nós. Mais de quinhentos aces­
sos empouco temfo.

Uma das páginas mais acessadas foi a biograâadeOlírioMaffei es­
crita reJa filha dele. A entrevista feita pelo JAW com a AdrianaMariani
tamIJém está entre as mais acessadas. .

Pesquisando no Google por Jornal de Florianópo� o JornalAlfre­
doWagneraparece em quinto lugar entre 131.000 resultados apresentados.

Osite pode ser acessado de celular, !J!� tablet, iphone, etc.
Utilizamos nesta edição o recurso QR trata-se de um leitor de có­

digOJ de Barras especial e de fácil utilização. Você pode baixar o leitor_do _.

siIehttp://qrcode.kaywa.com/ Instale em seu celular e fotografe os�os
especiais�resentados nesta edição. O leitor lê o código e acessa a págm.a
comamateria, imagem ou o video.

Corta a página do Jornal no Pacebook, no Twitter,Orku.t, etc.
Fazendo isso você estará divulgado as boas notícias de nosso mu-

Dicipio para oBrasil inteiro. .

Cada colunista tem seu próprio email@jomalaw..com.br podendo
sercontactado pelos leitores do jorilal.· .

MODA EXCLUSIVA

E ATUAL

�Df.B��
VOCÊ CONHECE.

você CONFIA..

Há 3CJ anos com você Há 40 anos COftl você

(48 3276-"1463 (48) 3276-"1194

,. R....a Hetrcilio" Luz" 40
.
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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

A Olimpíada de Língua Por­

tu.guesa Escrevendo o. Futuro. (Olim­
píada) desenvolve ações de formação
de professores com o. objetivo de con­
tribuir para a melhoria do. ensino. da
leitura e escrita nas escolas públicas
brasileiras.

..

A Olimpíada tem caráter bie- turo tem corno parceiros na execução.
nal e, em anos pares, realiza um con- das ações o. Conselho Nacional de
curso. de produção de textos que pre- Secretários de Educação. (Consed), a
mia as melhores produções de alunos União. Nacional dos Dirigentes Mu­
de esco.las públicas de todo o. país. nicipais de Educação. (Undime) e' o.
Na 3a edição. participam professores . Canal Futura.
e alunos do. 5° ano. do. Ensino. Fun- A Olimpíada de Língua Por­
damental (EF) ao. 3° ano. do. Ensino. tuguesa Escrevendo. o. Futuro. fun­
Médio. (EM), nas categorias: Poema damentou- se na experiência do.
no. 5° e 6° anos EF; Memórias no. 7° e Programa Escrevendo. o. Futuro, de-
8° anos EF; Crônica no. 9°' ano. EF elo senvolvido pela Fundação. Itaú So­
ano. EM; Artigo. de opinião no. 2° e 3° cial e pelo. Cenpec. Criado. em 2002,
anos EM. Nos ano.s ímpares, desen- o. Programa constituía uma estratégia
volve ações de formação presencial e de mobilização dos professores po.r
a distância, além da realização. de es- meio. de um co.ncurso. de produção. de
tudos e pesquisas, elaboração e pro.- textos, que teve três edições voltadas
dução de recurso.s e materiais educa- para professores de 4a e 5a série do.
tivos, Ensino. Fundamental.

.

Uma iniciativa do. Ministério. Em 2010, ano. da 2a edição. da
da Educação. (MEC) e da Fundação. Olimpíada, inscreveram-se mais de
Itaú Social, com coordenação técni- 140 mil professores com uma estima­
ca do. Cenpec - Centro. de Estudos tiva de cerca de 7 milhões de alunos
e Pesquisas em Educação, Cultura e de 60 mil escolas públicas localizadas
Ação. Comunitária, a Olimpíada de em quase todos osmunicípios do. país
Língua Portuguesa Escrevendo. o. Fu- (5.498).

ESCOLAS DO CAMPO CONTEMPLADAS COM KIT PEDAGÓGICO
O ministério. da Educação, por meio. da Secretaria de Educação. Con­

tinuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. (SECADI) encaminhou para
as Escolas do. campo. um Kit Pedagógico. do. Programa Escola Ativa, a ser uti­
lizado. po.r educadores e educandos das escolas multisseriadas que aderiram
ao. pro.grama, de forma que este, complemente o. trabalho. pedagógico. com as

classes multisseriadas, Assim é possível ofertarum ensino. de qualidade nas es­

colas que apresentem a organização escolarmultisseriada, dísponíbilizando os

insumos para que esta proporcione aos estudantes a aprendizagem necessária
e indispensável para o. desenvolvimento nos anos iniciais do. ensino. funda­
mental. As escolas contempladas de nosso .município são: Escola Isolada Rio.

Adaga, Escola Isolada Picadas, Escola Isolada Lomba Alta e Escola Isolada Rio.
�� ,

Educação do campo atenderá 76mil escolas
O novo programa busca assegurar oportunidades para a população do'

campo., afirmou Dilma Rousseff.O prügramaNacional de Educação. do. Campo.
(Pronacampo), lançado. namanhã do. dia 20/03/2012 (terça-feira), vai oferecer
apoio técnico. e financeiro. aos estados, Distrito. Federal e municípios para im­
plementação. da política de educação. do. campo.. O lançamento, no.'Palácio. do.
Planalto, teve a participação. da presidenta da República, Dilina Rousseff e do.
ministro da Educação, Aloizio Mercadante.

Para a presidenta, o. papel do. Pronacampo é assegurar oportunidades
para a população do. campo.. "Nós estamos apostando que urna nova geração.
vai se beneficiar de tudo. que fazemos nesta, mudando a feição. do. campo bra­
sileiro e garantindo. que ele será urn lugar digno. e de qualidade para se morar

e se criar os filhos" afirmou Dilma.
'

No. Brasil existem 76 mil escolas rurais, com mais de 6,2 milhões de
matrículas e 342 mil professores, O Pronacampo vai estabelecer um conjunto
de ações articuladas que atenderá escolas do. campo. e quilornbolas em quatro.
eixos: gestão. e práticas pedagógicas, formação de professores, educação. de jo­
vens e adultos e educação. profissional e tecnológica,

Entre as ações previstas no. programa estão. 9 fortalecimento da es­

cola do. campo. e quilombola, que já em 2013· receberá material pedagógico.
adequado. às especificidades da vida do. campo, Por meio. do pro.grama Mais

Educação, 10 mil escolas do. campo. passaram a oferecer educação. integral.
PROFESSORES - Serão. oferecidos cursos de licenciatura para formação de
professores e cursos de aperfeiçoamento. Na área rural, 46,8% dos professores
não. tem licenciatura.

.

Serão. estabelecidos 200 pólos da Universidade Aberta do. Brasil (UAB)
para auxiliar na formação desses professores. Fonte: MEC

Lendo. uma edição. da Revista Veja do. ano. passado., encontrei uma re­

portagem queme chamou atenção, era intitulada: "A super economia do. Brail".
Indo. contra tudo. e contra todos, empresários brasileiros mostraram corno fi­
zeram sucesso. saindo. do. nada ou meno.s que nada e conquistaram imensas
fortunas. -

Fomos treinados para sermos empregados, desde o. momento em que
entramos na escola. Ouvimos velhas frases co.mo.: "Tire boas no.tas, entre na

faculdade, continue estudando, arrume um trabalho. numa empresa que lhe
tragamuitos benefícios, faça especialização. Depois disso, você terá uma apo.-
sentadoria tranqüila" Quem nunca ouviu isso!

.

As próprias universidades ensinam exatamente isso, O aluno. é dire-
cionado a um estágio. para que se acostume a ser empregado.. .

No. meu entendimento, curso.s co.mo. Administração. deveriam ensinar
o.utras co.isas, além de habilidades técnicas, deveria ser fo.cado. na abertura de
negócio.s, co.mo. levantar capital para abertura d.e uma empresa, o. que é preciso.
fazer para abrir o. capital da empresa, co.mü fazer ótimas vendas. As universi­
dades co.nsideram Venda Co.mo. a pio.r: profissão. do. mundo.. Enfim, vo.ltemo.s
ao assunto..

Já que a universidade não. o.ferece isso. ao.s seus estudantes, o.s estudan­
tes deveriam ir atrás de o.utros curso.s; co.mo. técnicas de vendas, no.ções de
contabilidade, aprender direito. tributário., investimento.s em bülsas de valo.res,
aprender inglês, principalmente para co.nhecer o. que aco.ntece pelo. mundo.,
po.is grande parte das nütícias se enco.ntra .nesse idio.ma.
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Em conversa com um

amigo, ele me disse, que um dos
entrevistados pela Veja na repor­
tagem, o. vendedor de cachorro­
quente ganha po.r mês bem mais
que um médico! O que? Perguntei
com descrença. Você só pode es­

tar brincando. cornígo! Para tirar­
mos a dúvida, fornos lá comer um
cachorro-quente e conversar com

ele. Perguntei de quantoem quan-
to. tempo. ele poderia trocar de carro. Ele me. disse que poderia trocar entre

quatro. e cinco. vezes por ano.. Mas ele' preferia investir em imóveis, po.is tem
vário.s apartamento.s alugado.s.

Ao. pro.po.r o. assunto. "Fuja do. Cünvencio.nal': n�o. esto.u dizendo para
vo.cê largar tudo. e mo.ntar urn carrinho. de cacho.rrü-quente, mas quero. que
analise aspo.ssibilidades, veja o. que po.de o.ferecer de diferente para as pesso.as
e que po.derá gerar bastante lucro, ãlgo. legítimo., ético.. Não. pense em co.isas
estapafúrdias, pense em co.isas do. seu co.tidiano., co.isas que fazem parte do.
seu dia-a-dia e vo.cê nem percebe que po.de ganhar muito. dinheiro. co.m isso.?
Pense em algo. que vo.ce ado.ra fazer, po.de ser estar ai a respo.sta.

Pense nisso. e desejo. sucesso. e não. faça o. que amaio.r parte das pesso.as
fazem, se não. fo.r, pelo. meno.s ganhe mais que a maiüria da po.pulação..
',:..\.t: .�: ",�'" i �'t..::'�':<:'):'. �{':�i. r.f:��:":·'�� �)�� ��.:}:S:'l�� \)�t.)lttS\1;\) oi'..u'�·�\n� '} �,,'nw� w t�..-�'t'J\.. �
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o Delegado pergunta ao depoente:
- O senhor foi intimado para depor so­
bre a violenta briga acontecida ontem
no seu armazém lá no interior da cida­
de. Cinco mortos, oito feridos, uma bar­
baridade ...
- No meu bolicho, seu delegado. Quem
sou eu para ter armazém? Armazém é
do turco Salim, que foi mascate. Por si­
nal que....
- Não desvie do assunto. Como e porque
começou a briga?
- Bueno, pos então, historiemo a coisa ...

Domingo, como o senhor sabe, o meu

bolicho fica de gente que nem corvo em

carniça de vaca atolada. O doutor en­
tende: Peonada no más, loucos por um
trago, por uma charla sobre china. A
minha canha é da pura, não batizo com
água de poço como o turco Salim. Que'
por sinal....
- Continue, continue, deixe o turco em

paz.
- Pos então bamo reto que nem goela de
joão-grande. Tavam uns trinta home to-

mando umas que outras,
uns mascando salame pra
enganar o bucho, quando
chegou o Taio Feio.
- O senhor sabe, seu dele­
gado, o índio é mais me­

tido que dedo em nariz
de piá, deu um plánchaço
de adaga no balcão e per­
guntou se havia home no

bolicho. Todo mundo co­

çou as bolas. Home tem

bola, o senhor sabe.
- O Lautério - que não é
flor de cheirar com pou­
cá venta - disse que era

com ele mesmo, deu de mão numa

tranca e rachou a cabeça do Taio Feio.
Um contraparente do Taio Feio, seu

delegado; não gostou do brinquedo e

sentou a argola do mango no Lautério.
Pegou no olho - lá nele - e o Lautério
saiu ganiçando como cusco que levou
água fervendo pelo lombo. Um amigo
do Lautério se botou no contraparente

do Taio - que já tava batendo a perni­
. nha - e enfiou palmo e meio de ferro
branco no sovaco do cujo, que lhe cha­
mam Pé de Sarna. Um irmão do Sarna,

- chateado com a-quilo, pegou um peso
de cinco quilos da balança e achatou a

cabeça do homem que faqueou o Sar­
na. Os óio saltaram, seu doutor. E eu

só olhando, achando tudo a-quilo um

tempo perdido. Um primo do homem
do ferro branco rebuscou um machado
no galpão e golpeou o irmão do Sarna.
Errou a cabeça, só conseguiu atorar o

braço do vivente. Aí eu fui ficando ner­

voso, puxei meu berro pro mole da bar­
riga, pronto pra um quero. Meu bolicho
é casa de respeito, seu delegado, e a

brincadeira já tava ficando pesada. Mas
bueno, foi entonces que o Miguelão se

alevantou do ,banco, palmeou uma car­

neadeira, chegou por trás do homem do
machado, pé que te pé, grudou ele pelas
.melena e degolou o vivente num talho,
a coisa mais linda. O sangue jorrou lon­
ge como mijada de cuiúdo. Aí eu e mais
uns outros - tudo home de respeito - se

arrevoltemo com aquilo.
- Pergunta o Delegado: Brinquedo tem

hora, o senhor não acha?
- Acho, sim.
- Mas e aí?
- Pois, como lhe disse, nós se arrevolte-
mo. Saquemo os talher. E foi aí que co­

meçou a briga ...

Este texto de Augusto de Franco, no
site http://escoladeredes.net
apresenta uma analise bem interes­
sante do jogo recentemente realiza­
do entre Barcelona e Chelsea:

de categorias próprias da guerra para o

futebol: tática, estratégia, ofensiva, defen­
siva, espírito de corpo ou coesão e aplica­
ção individual (quer dizer, subordinação a

um esquema pré-determinado). Faz senti­
do e a utilização desses conceitos só corro-

Aqui onde moro atualmente, nos bora a hipótese de George Orwell. Mas o

Jardins, em São Paulo, ouvi ontem ao fi- pelo resultado do gigante Drogbah. Fora minus the shooting", escreveu ele textual- problema é que tudo isso favorece o ânimo
nal da partida Barcelona x Chelsea, gritos Iniesta, seu anão imprestável! Drogbah é mente). Não é bem um jogo, uma ativida- adversarial e diminui as nossas oportuni­
enfurecidos: "Chupa Barcelona Filho da o nosso herói! de lúdica da qual se possa tirar fruição, dades de sentir aquele prazer tipicamente
Puta!". A partida empatou (2 x 2), mas Bem, devo dizer que meu inte- admirada em si mesma ou por si mesma, humano de contemplar as interações so­

o Barcelona foi eliminado daChampions resse no assunto não é propriamente [u- uma coreografia estrutural coletiva onde ciais (quer dizer. .. aquelas interações tipi­
League porque precisava vencer por dois tebolístico e sim investigativo e decorre de as coordenações de coordenações compor- camente humanas).
gols et coetera. minhas explorações na nova ciência das tamentais se encaixam sinergicamente (a O Chelsea é uma remanescência

Fiquei pensando se Albert Ca- redes. Há bastante tempo venho obser- essência da dança e daí a arte), mas um do futebol do século passado. No entan­

mus, prêmio nobel de literatura, não ti- vando como a topologia da rede "produz" vale-tudo no qual se exalça as capacidades to, como as regras do jogo continuam no

nha razão quando dizia que de todas as o comportamento coletivo. E claro - não dos indivíduos de obterpor qualquer meio passado, já se sabia, antes da partida, que
suas experiências na vida a que maior vou negar - que prefiro me deleitar assis- a vitória, seja dando uma joelhada desleal tudo poderia acontecer. Quer dizer: que
conhecimento lhe proporcionou sobre os tindo o novo futebolcriativo do Barcelona nas costas do jogador adversário, seja [al- o não-futebol poderia vencer o futebol.
homensfoi ofutebol. Aquele buzinaço que do que o futebol de resultados dos times sificando abertamente as regras (pois, afi- Como venceu, pelas regras. Não apenas o

se seguiu à partida, comemorando o não- ingleses e italianos que envelheceram-mal nal, "guerra é guerra" e na guerra, como Chelsea, mas qualquer outro timepoderia
futebol do Chelsea, me disse muita coisa e que só sabem dar chutão prá frentepara se sabe, é necessário que aprimeira vítima (e poderá) vencer o Barcelona, sem violar
desagradável. Revelou, de certo modo, as tentar surpreender uma defesa desarma- seja a verdade). as regras. Porque é fácil derrotar o Barce­
entranhas da intolerância. Mais do que da. Ainda não me deformei a ponto de, Parece óbvio que o futebol one- lona. Basta, para tanto, derrubar seus jo­
isso, entretanto, soou como um eco lúgubre gostar da realpolitik: para isso não preciso touch oriented do Barcelona exigiria novas gadores. Se o jogador não está em pé ele
e uma reprodução invertida dos lamentos de futebol, basta acompanhar a guerra, a regras no-touch oriented. Por exemplo, as não pode jogar. Ponto.
dos seres humanos aprisionados nas redes lutapolíticapervertida como arte da guer- regras atuais do futebol deixam um joga- No entanto, o futebol do Barcelo­
centralizadas. ra ou a concorrência simétrica adversarial dor tirar outro fisicamente da jogada com na não foi derrotado pelo futebol de ou-

Quem viu o jogo pôde perceber praticada pelas empresas hierárquicas. um encontrão (que se for feito com o om- tros times. Nem poderá sê-lo. Mesmo que
que o Chelsea, a partir de certo momen- Mas isso agora não vem ao caso. bro ou com o tronco, na maior parte dos o Barcelona venha a perder todas as pró-
to (coincidente com o início da parti- Diz-se que o Barcelona' perdeu casos não é falta e sim "disputa normal'? ximas partidas que disputar, parece óbvio
da, hehe), praticamente não jogou bola. porque ficou vulnerável. Concordo. Acho do jogo). Ora, nessas condições, quem se que um número maior de caminhos (mais
Matou o 'tempo. Matou o futebol. Mesmo que o futebol do Barcelona é extremamen- prepara melhorpara o vale-tudo (quem se passes por unidade de tempo) significa a

assim, contou com o entusiasmo defervo- te vulnerável mesmo, não a um ou outro prepara para a guerra) tende a prevalecer. configuração de uma topologia de rede
rosos torcedores. Mais do que isso, contou adversário que tenha estudado suas fra- Transformado em uma espécie de mais distribuída do que centralizada. E
com bad feelings de uma multidão que quezas e sim às regras do futebol, que não variação de baixa intensidade do futebol que quanto mais distribuída for a topo-:
mais parecia estar se vingando da arte. acompanharam a evolução do futebol. americano, o futebol vai assim se renden- ' logia da rede, mais conectividade e mais

Arte? Como é possível? Para com O velho futebol do século 20 é do aos atributosfísicos dos jogadores indi- interatividade haverá. E que, assim, mais
isso! Está errado! O que queremos é a - como observou argutamente George 'vidualmente e à chamada tática traçada possibilidades surgirão defazer a bola che­
guerra. Não queremos um lírico Iniesta Orwell no artigo "The Sporting Spirit" de antemão por algum chefe-técnico que gar ao gol adversário (a regra suprema do
fazendofirulas no meio campo. Queremos (London: Tribune, December 1945) - uma monta seus ardis c om base no coman- jogo). E matemático. O que não quer dizer
a força, � garra, o' vale-tud_o orientà��. _ �..E��i!..4� _'g!f!!�� !�!r! _n_l9!�e_s�'_ ("!� !s_ �'!':. _ .1�:�-"C!!!,!���e:..��í? �_� !�� _� 1:�.z!:,!'!'.ent�. _ .1��_��o!!��� !�'!!.f.�:' " ." "_. _
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Uma noite divertida entre amigos reunidos para a galinhada do Seu Ricardo,
preparada pelo "Chef" Camilo C. Andersen

Estrada Geral Demoras, sln
88450-000 - Alfredo Wagner - se
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Após sua viajem a Ciudad del Leste, Mauricio
Schutz visita o Prefeito Formiga

Na última Sexta-Feira Santa, dia 6/4, a comunidade católica alfredense pôde acompa­
nhar a mais uma encenação dos últimos momentos de vida de Jesus Cristo. Tudo começou
às 19- horas, com a saída das tradicionais procissões do Senhor dos Passos, conduzido pelos
homens desde o bairro Estreito, e de Nossa Senhora das Dores, cuja imagem foi trazida pelas
mulheres da Praça da Bandeira. O emocionante encontro se deu naRua do Comércio, onde
o Pe. Marina Loffi proferiu o "Sermão das Sete Palavras': refletindo sobre as sete últimas fra-
ses pronunciadas por Jesus antes de suamorte. _

As duas imagens, agora lado a lado, formaram um único e grande cortejo até o recém-inau­
gurado Portal Turístico, onde foram substituídas por personagens vivas. Ao chegarem à Igre­
Ja Matriz, os fiéis, clareados apenas pelas velas que seguravam, foram convidados pela co­

mentarista Sandra Thiesen Maciel a se interiorizar e a meditar. A igreja foi fechada. Quando
o organista Juliano Wagner tocou os primeiros acordes da "Paixão de Cristo segundo São .

Mateus': de Bach, as portas do templo foram reabertas para a entrada dos atares, que agora
representavam os últimos passos de Jesus rumo ao Calvário. O silêncio era quebrado pelas
chibatadas e xingamentos dos soldados romanos, e o clima predominante era de sensibili-
zação.

.

Na medida em que se dirigia ao local de sua crucificação, Nosso Senhor ia reviven­
do sua caminhada dolorosa: o encontro com sua mãe, Maria; a ajuda de Simão, o cireneu;
a compaixão de Verônica, expressada através do enxugamento de sua face e da lamentação,
cantada em latim; as três quedas; a deparação com as mulheres chorosas de Jerusalém ... No
prespitério da Matriz, foi montado o cenário do Monte Calvário, onde Jesus foi crucificado,
padeceu e morreu. Seu corpo, ao ser retirado da cruz, foi posto no colo de sua mãe e, em

se_guida, depositado no sel?wcro. Em seguida, os homens de preto que integram o "Cortejo
Funebre de Nosso Senhor trouxeram a imagem do Cristo jazido para a adoração do povo.
Enquanto as pessoas veneravam o sagrado corpo, o Coral Bom Jesus cantava hinos apropria­
dos.

O evento foi, pelo segundo ano consecutivo, organizado por Juliano Wagner, com o
I. apoio de Sandra Thiesen Maciel, de Marlene Wessler Thiesen e Isolete Onofre (ornamenta­
doras) e do Coral Bom Jesus. Compuseram o elenco as seguintes pessoas: Jesus Cristo: Geral­
do Silveira, Maria: Maria de Lourdes Althoff dos Santos, Verônica: Izabel Cristina Andersen
Kretzer, Simão de Cirene: Nilto Farias, Maria Madalena: Madalena de Souza Mariotti, Ma­
ria de Cléofas: Carmelita Baldessar Kalkmann, Verônica: Izabel Cristina Andersen Kretzer,
Guardas romanos: Zélia Sabino de_Figueiredo, João Silveira Dias e Sérgio deMello, Mulheres
de Jerusalém: Elza Vacari, Isabel Mazzini Back, Laureei Marian, Elena Franz, Gesser, Iandira
Guckert da Silva, Márcia Elena Steffen, Eny Seemann Buratto, Lourdes, Ma Triques, Osma­
rina Silveira, Olga Ma da Silva, Isolde Schütz, Neide NatáliaMartini, Alei Ma Capistrano, Ma
Zélia Rehbein Hoffmann, Inês Durigon, Carolina Maria, Zelita Saturnino, Berger Cortejo

,
Fúnebre de Nosso Senhor: Baldevino Marian (Ite), Osmar Buratto, José Nilto Réhbein (Ca-

í cepa), Ivan Dorneles Andersen, Carlos Alberto Kretzer, Claudir Rogério Kretzer, Geraldo
Dorigon, [osernir Cadorin, Pedro Jayme dos Santos e Ares Schãffer, Sonoplasta: Nicolau Pe-

"

dro de Almeida (Dédi), Jesus (Geraldo Silveira), Maria (Ma de Lourdes Althoff dos Santos),
í Ma Madalena, (Madalena SouzaMariotti), Ma de Cléofas (Carmelita Baldessar Kalkmann)

gro
CamiUo

ENCENAÇÃO DA
PAIXÃO DE CRISTO

Mãe do Bom Conselho de Genazzano

Maria, mãe de todas as mães
Mãe dos pobres, das criaças oprimidas
Em Maria,nossa Mae, eu confio
e com ela sigo a minha vida.

Mãe, todas nós temos, no coração
um pouquinho de Maria
Amamos nossos filhos, como Ela
na tristeza ou na alegria!
Mãe somos dos filhos nossos ou adotivos
e dos filhosmais que especiais!
Todos são filhos deDeus
A quem amamos muito mais!

É o nome mais lindo que a terra ouviu,
e com alegria da minha boca sai
é nome de Mãe e aqur homenageio
quem as vezes é mãe e pai

Cuida dos filhos 9,ue ainda tem,Chora pelos que ja fofam embora
Mãe, a você desejo felicidades
E as bênçãos de Nossa Senhora!

BertolinaMaffei
Homenagem às Mães
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"
A pedido de Dom Augustinho publico a nota da CNBB referente ao Julgamento do Supremo Tr.ibunal
Federal sobre os Anencefálicos. O Bispo pede, que a paróquia que possui ou/que tem acesso aosMeios
de Comunicação local quefaçam chegar a eles essa nota da CNBB.

.

Referente ao julgamento do Supremo Tri­
bunal Federal sobre a Arguição de Descumprimen­
to de Preceito Fundamental n- 54

. A Conferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil - CNBB lamenta profundamente a decisão do
Supremo Tribunal Federal que descriminalizou o

aborto de feto com anencefalia ao julgar favorável a
Arguição de Descumprimento de Preceito Funda­
mental n. 54. Com esta decisão, a Suprema Corte
parece não ter levado em conta a prerrogativa do
Congresso Nacional cuja responsabilidade última é

.

legislar. .

Os princípios da "inviolabilidade do direi­
to à vida" da "dignidade da pessoa humana" e da
promoção do bem de todos, sem qualquer forma
de discriminação (cf. art. 5°, caput; 1°, III e 3°, IV,
Constituição Federal), referem-se tanto à mulher

9.uanto aos fetos anencefálicos. Quando a vida não
e respeitada, todos os outros direitos são menos­
prezados, e rompem-se as relaçõesmais profundas.
Legalizar o aborto de fetos com anencefalia, erro-

neamente diagnosticados como mortos cerebrais, é
descartar um ser humano frágil e indefeso. A ética
que proíbe a eliminação de um ser humano ino­
cente, não aceita exceções. Os fetos anencefálicos,
como todos os seres inocentes e frágeis, não podem
ser descartados e nem ter seus direitos fundamen­
tais vilipendiados!

A gestação de uma criança com anencefa­
lia é um drama para a família, especialmente para
a mãe. Considerar que o aborto e a melhor opção
para a mulher, além de negar o direito inviolável
ao nascituro, ignora as consequências psicológicas
negativas para a mãe.

.

Estado e a sociedade devem oferecer à

�estante amparo e proteção Ao defender o direito
a vida dos anencefálicos, a Igreja se fundamenta
numa visão antropológica do ser humano, basean­
do-se em argumentos teológicos éticos, científicos
e jurídicos. Exclui-se, portanto, qualquer argumen­
tação que afirme tratar-se de ingerência da religião
no Estado laico. A participação efetiva na defesa e

na promoção da dignidade e liberdade humanas'
deve ser legitimamente assegurada também à Igre­
ja.

A Páscoa de Jesus que comemora a vitória
da vida sobre a morte, nos inspira a reafirmar com
convicção que a vida humana é sagrada e sua dig-
nidade inviolável.

.

Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do
Brasil, nos ajude em nossa missão. de fazer ecoar a
Palavra de Deus; "Escolhe, pois, a vida" (Dt 30,19).

Cardeal Raymundo Damasceno Assis, Ar­
cebispo de Aparecida - Presidente da CNBB. Leo­
nardo Ulrich Steiner, Bispo Auxiliar de Brasília -

Secretário Geral da CNBB

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE ALFREDO WAGNER

Praça da Bandeira, 01 - Centro - Fones (48) 276-1023/
276-1233 - Fax 276-1211

'

CEP 88450-000 - Alfredo Wagner - SC

LEI N° 840/i.012.
AUTORIZAAFIRMAR
TERMO DE CONVÊNIO.

Nivaldo Wessler, Prefeito do Município de
Alfredo Wagner, Estado de Santa Catarina, faz
saber a todos os habitantes deste Município que
a Câmara de Vereadores aprovou e ele sancionou
a seguinte,

LEI:

Art. 1° Fica autorizado o Chefe do Poder Executivo a firmar
e- Convênio com as entidades:

.

I FUNDAÇÃO MÉDICO ASSISTENCIAL AO
TRABALHADOR RURAL DE ALFREDO WAGNER, visando subvenção
social para.custeio das despesas para manutenção. das atividades assistenciais
e de saúde no. valor de R$ 336.000,00 (trezentos e trinta e seis mil reaisj.no
corrente exercício. financeiro. e a cessão. da servidora Sandra Regina Marioti
com ônus para o. Município. para prestar serviços administrativos na entidade.

II - APAE - ASSOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS DO
EXCEPCIONAL, CNPJ n. 04.644.934/0001-17, visando. subvenção. social
para custeio. das despesas para manutenção. das atividades assistenciais e de
educação. especial no. valor deJU 15.000,00 (quinzemil reais).

III
.

- FUNDAÇAO ALFREDO 'HENRIQUE WAGNER -

MUSEU, visando. subvenção. social para custeio das despesas paramanutenção.
das atividades culturais no. valor de R$ 15.000,00 (quinzemil reais).

Art. 2° As despesas decorrentes da presente Lei correrão por
conta do. orçamentos 05.01.12.367.0029-2.024.3.3.50.43 - 06.01.13.392.002
3.2.027.3.3.50.43 - 13.01.10.301.0035-2.050.3.3.50.43.

Art. 3° A prestação. de contas dos valores recebidos dar-se-á na

forma da Legislação. vigente.
Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Alfredo.Wagner, 18 de janeiro. de 2.012.

Nivaldo Wessler
Prefeito Municipal

.� - - -

�•••_ •• _.� "_'.'_'•• '_'_'. - _'_'-'_'_'. 0'0 •.•• _

.••
'·�'o ••• , __

.'
__ • 0 •••••••

\
.

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE ALFREDO WAGNER

Praça da Bandeira, 01 - Centro - Fones (48) 276-1023/
276-1233 - Fax 276-1211'
CEP 88450-000 - AlfredoWagner - SC

Art. 1° Fica autorizado o. Chefe do. Poder Executivo. a firmar
Convênio com as entidades:

I FUNDAÇÃO MÉDICO ASSISTENCIAL AO
TRABALHADOR RURAL DE ALFREDO WAGNER, visando. subvenção.
social para custeio. das despesas para manutenção. das atividades assistenciais
e de saúde no valor de R$ 336.000,00 (trezentos e trinta e seis mil reais) no.
corrente exercício financeiro. e a cessão. da servidora Sandra Regina Marioti
com ônus para o. Município. para prestar servíços administrativos na entidade.

II - APAE - ASSOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS DO
EXCEPCIONAL, CNPJ n. 04.644.934/0001-17, visando. subvenção. social
para custeio. das despesas para manutenção. das atividades assistenciais e de

.
educação. especial no. valor de _R$ 15.000,00 (quinzemil reais).

III � FUNDAÇAO ALFREDO HENRIQUE WAGNER
MUSEU, visando. subvenção. social para custeio. das despesas paramanutenção.
das atividades culturais no. valor de R$ 15.000,00 (quinze mil reais). .

Art. 2° As despesas decorrentes da presente Lei correrão por
conta do. orçamento: 05.01.12.367.0020-2.024.3.3.50.43 - 06.01.13.392.002
3.2.027.3.3.50.43 - 13.01.10.301.0035-2.050.3.3.50.43.

Art. 3° A prestação. de .contas dos valores recebidos dar-se-á na.

forma da Legislação. vigente.
Art. 4° Esta' Lei entra em vigor na data "da sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Alfredo. Wagner, 18 de janeiro. de 2.012.

NivaldoWessler
Prefeito Municipal

LEI N° 840/2.012.
AUTORIZA A FIRMAR
TERMO DE CONVÊNIO.

Nivaldo Wessler, Prefeito. do. Município. de
Alfredo. Wagner, Estado. de Santa Catarina, faz
saber a todos os habitantes deste Município que
a Câmara de Vereadores aprovou e ele sancionou
a seguinte,

LEI:
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Cidades da Copa com telefonia 4G
.

As operadoras que vencerem o leilão da fai­
xa de frequencia de 2,5 giga-hertz (GHz), gue será
destinada à telefonia de quarta geração (4G), deve­
rão oferecer o serviço a todas as cidades que serão
sedes da Copa das Confederações até abril do ano

que vem e para todas as sedes e subsedes da Copa
do Mundo até dezembro de 2013.

As regras para o leilão, que deve ser realiza­
do no início de junho, foram aprovadas ontem (12)
pela Agência Nacional de_Telecomunicações (Ana­
teI).

Todas as capitais do país e os municípios
com �ais de 500 mil habitantes terão a tecnologia
4G ate dezembro de 2014. As CIdades com mais de
200 mil habitantes serão contempladas em dezem­
bro de 2015 e as commais de 100mil habitantes, até
dezembro de 2016. Os municípios que tem entre 30
e 100 mil habitantes serão atendidos até dezembro
de 2017.

Nos pequenos municípios, as operadoras
poderão utilizar 'a infraestrutura já existente para
oferecer banda larga, mas ainda com a tecnolo­
gia de terceira geração (3G). "Estamos passando
a mensagem de que investir vale a pena. Porque
aqueles que já fizeram investimentos vão poder
utilizar a sua infraestrutura" disse o relator da pro­
posta, conselheiro Marcelo Bechara.

A proposta do edital foi colocada em con­

sulta pública em janeiro e recebeu 2011 contribui­
ções. O relator propôs a divisão de uma das subfai­
xas que será licitada em dois blocos, o que, segundo
ele, vai aumentar a competitividade da licitação.

,

As empresas que vençerem o leilão das fai­
xas destinadas à telefonia 4G deverão usar pelo me­
nos 60% dos equipamentos fabricados no país em
suas redes entre 2012 e 2014. Nos dois anos seguin­
tes, o percentual dos investimentos em aquisição
de bens e produtos com tecnologia nacional passa
para 65% e, entre 201Te 2022, para 70%.

Na mesma licitação, também será oferecida

a faixa de 450 mega-hertz (MHz), para a oferta de
telefonia em áreas rurais.

Até junho de 2014, as operadoras deverão
atender a 30% da demanda, em dezembro a exigên­
cia passa para 60% e até dezembro- de 20 IS, todas
as áreas rurais devem ser atendidas. Além dos ser­

viços de telefonia e internet para as residências, as
operadoras também deverão oferecer internet nas
escolas da área rural.

Pelas regras do edital, a Anatel vai leiloar
primeiro as faixas para a zona rural e.se não houver
interessados, elas serão atreladas ao leilão da faixa
d; 2,5 GHz. A� operadoras q�e ganharem a licita­
çao da telefoma de 4G deverão cumpnr as metas

para a telefonia rural.

Veja como a vida passa rápida: já faz um
mês que meu pai partiu! '

As vezes a saudade bate como uns fla­
shes. E dei. Doi por aquele tempo ter se passa­
do. Nós mudamos com o tempo no psicológico
e no físico.

Há pessoas que passam por nós e às
vezes se vão sem que a gente veja. Tem as que
passam por nós e ficam até os últimos momen­
tos. Outras ficam para sempre, nem que seja só
na lembrança. Tem as que não queremos que
saiam, mas o destino não permite nossa esco-

lha. Já outras saem de nossas vidas sem que elas mesmas queiram, mas por
uma força maior elas se vão e nem da tempo de despedir-se das pessoas ama-
das. '

Tem momentos qu� nos matam pouco a pouco, mas, aquela força
maior que falei, sempre nos ajuda nas fases difíceis para que no fim possamos
ter uma lembrança boa de nossas vidas e também daquelas pessoas que fize-
ram parte dela. '.

Assim foi com meu pai, Olívio Maffei e com outras pessoas que fi­
zeram parte de nossas vidas, mas continuam em nossos corações deixando
lembranças boas até chegar o dia de nossos reencontros.

.

É formada E_elos cantores goianos Vinícius de 2010 com o album "Volta aos Bares':
Felix de MIranda (Bruno) nascido em 22 de abril A dupla tem em média de 150 a 200 shows anuais
de 1969 e por José Roberto Ferreira (Marrone) nas- e- são recordistas de público. Um acidente de heli­
cido em 9 de novembro de 1964. em 18 anos de coptero ofuscou um pouco a carreira agravada pela
carreira já venderam mais de 10 milhões de discos. separação da dupla por 3 meses, mas em novembro

Em 1994 gravaram o primeiro LP, mas foi de 2011 voltaram a cantar juntos ganhando um ca­

em 2000 que a dupla passou a figurar nas grandes
. chê em torno de 190 mil reais. '

metrópoles e como revelação no mercado fonográ-, As 10 melhores de abril
fico, mas só em 2002 que che�aram ao auge com a ,

1. É tenso - Fernando e Sorocaba
música "Dormindo na Praça que bateu todos os 2. Incondicional - Luan Santa:ha
recordes de execução, ganhando o prêmio Crowley 3. Part ofme ;- Katy Perry o

Best. Em 2002 também ganharam o Grammy lati- 4. Humilde Residência - Michel Teló
no: prir_neiro DVD de ouro da história da música 5. L<;mg Live - Paula Fernandes e Taylor Swift
sertaneja. Foram os melhores do ano no Programa 6. Give me all your lovin - Madona e NickiMinay
do Faustão, por três vezes consecutivas em 2002, 7. Lê, Lê, Lê - João Neto e Frederico
2003 e 2004. Também foram indicados ao Grammy 8. Já não sei mais nada - Bruno e Marrone
L -:- .__ .__o __� A._.�_. �

��'''o_>,,-�
.. �...-- .. -J L., ... , � __' � __o O'AO _ o • _o__o_o_o ,_o_- o_-.o __o -o - .. __.. _·___j

? Ai se eu te pego - Michel Teló
10. Some like you - Adele

- t r r 1 .,
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Na edição anterior, meu irmão, George
Wagner, trouxe aos leitores deste Jornal uma nar­

rativa da expedição queele e seus amigos empreen­
deram, há alguns meses, à Serra do Campo dos Pa­
dres.

Conhecedor da região que sou, já tendo lá
estado por 23 vezes - 20 a Ré e três a cavalo, terido
subido já por sete trilhas diferentes - interessei-me
profundamente pela reportagem e pelas fotos, e re­
solvi compartilhar, nesta edição, um pouco do que
sei sobre o Campo dos Padres. '

A região - que compõe a Serra Geral e pos­
sui a terceira maior-altitude do estado (1.791 me­

tros no cume do Monte Lajeado) - cáracteriza-se
geograficamente por superlativos. E envolta em

mistériós gue, aliados à beleza cênica dos picos e

despenhadeiros, permeiam gerações de alfreden­
ses, tornando o Campo dos Padres área de interesse
singular.

Em meados dos anos 1940, o jovem Arno
Jung foi visitar parentes em Lomba Alta, donde
se pode visualizar exuberante panorama da Serra
Geral. Relatou ao seu tio Olíbio Leandro Wagner
(Lili) uma série de histórias interessantes relacio­
nadas àquelas montanhas. Essas histórias eram

contadas pelos fregueses da loja de seu pai, Evaldo
Jung (atual Casa [ung), e o deixavam deveras cu­

rioso: aparições, tesouros supostamente deixados
pelos padres, abismos colossais ... Descreveu entu­
siasmado ao tio Lili três estruturas com formato
humano, compostas por quatro pedras cada uma e

medindo cerca de cinco metros, situadas entre dois
altíssimos peraus. Eram as legendárias "Três Bone­
cas': das quais hoje restam apenas duas, e cuja 10-

calização difícil e per.igosa so permite trânsito aos

mats dispostos e coraJosos.
As Bonecas realmente impressionam. As­

sentadas .sobre um estreitíssimo platô ladeado por
'escarpas donde caem abismos de mais de 300 me­

tros, elas proporcionam visão panorâmica espeta­
cular. Realmente lembram figuras humanas (duas
pernas, tronco e cabeça), sugerindo terem sido edi­
ficadas por civilizações que nos precederam. Certa­
mente, muito em breve serão material de pesquisa
para cientistas e estudiosos. ,

Podem, contudo, simplesmente ser obra da
natureza, resultado de milhões de anos de erosão,
vento, intempéries... '

No rigoroso inverno de 1955, o menino

Jayme Cunha, que passava uns dias-na casa de seus

tios Evaldo Jung e Alvina Wagner Jung, notou que
as pessoas, na Rua do Comércio, olhavam admira­
das para o sul.

Dirigiu-se ele à estrada, onde teve uma ex -

.

traordinária visão: a Serra amanhecera coberta pela
neve! Passou-se uma semana, e nada de ela derre­
ter, mantendo brancas as montanhas no horizonte.

, Caminhões vindos de Urubici traziam, sobre suas

cargas, grandes blocos de gelo que seus motoristas
apanhavam no Pericó ou no Panelão. Estacionados
aqui no Barracão, chamavam a atenção da comuni­
dade. Tamanho era o frio .que esses pedaços de gelo'
eram mostrados incorruptos, embora significativa­
mente menores, em Florianópolis (lembrando que
na época a estrada era de chão, o que acarretava em
horas de viagem).

. A origem do nome Campo dos Padres é
sugestiva. Quem teriam sido os tais sacerdotes,
quando lá estiveram e o que fizeram num lugar tão
inóspito? Pesquisei sobre o assunto desde os doze

anos.e só há pouco tempo, com o advento da in-
ternet, pude obter res'postas plausíveis.

.

ralarei na proxima edição sobre os padres
do Campo dos Padres, bem como da "descoberta"
da Serra pelos colonizadores. Quando e por
quem foi aberto o primeiro .carreiro de acesso?
Quem construiu as seculares taipas de J?edra, até
hoje zelosamente mantidas pelo proprietario Saulo
Iung? Quem derrubou a terceiraBoneca e por quê?
Quais eram as visagens que o primeiro dono do
terreno enxergava? Na rev.olução de 1964, é ver­

dade que comunistas se esconderam lá em cima?
Sobre essas e outras questões discorrerei no mês
seguinte. Até lá!

Colaboraram nas informações: Jayme Arthur Cu­
nha e Altair Wagner

Juliano Wagner e
Thíago Cunha a

. caminho dos Soldados

(propriedade de Sebold
S.chãfer). Agosto de

2011

Promoções _és de Abril:

Pá de juntar I cavar: 6,98
Ectic pour on: 13,70
Altec SOmi: 5,9.

carrinllo dê mão: 59,80.
Bomba Submersa: 125,80
Balança 1SO kg: 257,00
Balança 200 kg: 279�
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; Giovâne de Freitas - giovanelfieitas'@jornalaw.com.br,

�------------........� Marcos Vieira repassa recursosAudiências Púb�c�s Regionais para Santo Amaro da Imperatriz
começam na proXlma semana e Aguas Mornas

A partir da próxima quarta-feira dia 02 de
maio, cada região do Estado vai definir as

'

suas prioridades, 1?ois começam as reuniões
das Audiências Publicas Regionais que vão
definir as prioridades que passam a integrar
a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e a
Lei Orçamentária Anual (LOA). O'primeiro
encontro será realizado em São Miguel do
Oeste e engloba as regionais de Dionísio

Cerq_ueira e de Itapiranga. No mesmo dia,
mas a noite, é a vez deMaravilha, junto com

Palmitos e São Lourenço do Oeste recebe-
rem os deputados. .

Serão 13 encontros no período entre
02/05 a 25/06 que foram analisados em con­

junto com a Mesa Diretora da Alesc, consi­
derando o calendário do ano eleitoral.

Calendário das audiências
Data Horário Cidade (Região)
02/05 14:00 SãoM do Oeste - Unoesc
02/05 18:30 Maravilha - Maravilhas Park
Hotel
03/05 14:00 Chapecó- Câmara Municipal
04/05 9:00 Joaçaba - Unoesc
04/05 16:00 Caçador - Câmara Municipal
04/06 9:00 Canoinhas - Câmara Munici­
pal
04/06 16:00 Joinville - Câmara Municipal
05/06 14:00 Blumenau - Furb
06/06 9:00 Rio do Sul - Unidavi
06/06 18:30 Lages - Câmara Municip.al
11/06 9:00 Criciúma - Prefeitura Munici­
pal
11/06 18:30 Tubarão - Unisul
25/06 14:00 Capital- Terrafirme, São José

ACREDITE SE QUISER!
Anel Viário deve ser concluído em fevereiro de
2015

De acordo com os diretores da ANTT, em reunião

em Brasília, nesta terça-feira (24), com o governador Rai­
mundo Colombo e o secretário de Desenvolvimento Regio­
nal da Grande Florianópolis, Renato Hinníg, secretário de

Articulação Nacional, João Matos, deputados federais Edi­
nho Bez, Ronaldo Benedet, Décio Lima, [orginho Mello, Es­
peridião Amin e Carmen Zanotto, as obras do anel viário da

regiãometropolitana de Florianópolis devem ser concluídas
somente em fevereiro de 2015.

A comitiva catarinense foi informada de que o cro­

nograma das obras já foi concluído, atendendo 47,33 km, e

que será disponibilizado aos catarinenses para o acompanha­
mento. A concessionária responsável já foi informada que o

projeto vai atender o traçado original, a partir do km 175. "O

cronograma estará disponível em no máximo 15 dias, confor­
me a ANTT': disse Hinnig. Os projetos executivos do traça­
do mais curto, proposto anteriormente pela ANTT, já foram
apresentados e aguardam liberação do lbama. Audiências pú­
blicas devem ser marcadas em um prazo de 45 dias.

Segundo Hinnig, as obras são fundamentais para
melhorar o trânsito na Grande Florianópolis. A demora no

início das obras prejudica o desenvolvimento da região e o

andamento de projetos que visam melhorar a mobilidade
urbana. "A boa notícia é que efetivamente será mantido o

traçado original e que ternos data para a conclusão da obra',
destaca-o,secretário .. "

o deputado estadualMarcos Vieira (PSDB)
participou das solenidades de inaugurações de
obras e melhorias em segurança em Santo Amaro
da Imperatriz e aproveitou para fazer o repasse de
recursos provenientes do Governo do ·Estado. Na
ultima sexta-feira (20/04), o deputado, junto com

o prefeito Edésio Iusten, lideranças municipais e a

comunidade, descerrou a placa de um dos Portais
Turísticos de Santo Amaro da Imperatriz, inaugu­
rando também a academia ao ar livre na comuni­
dade de Poço Fundo. Nos eventos, o deputado re­

passou convênios no valor total de R$ 80 mil para
o município. Foram R$ 50mil para o Baile da Primavera, R$ 20mil para a o .cTG Boca da Serra e outros
R$ 20mil para a Festa do Colono. Todos os recursos são provenientes do Governo do Estado e chegaram
a Santo Amaro por meio do trabalho de Vieira. O deputado ainda colaborou intensamente para que as
obras entregues saíssem do papel, como os portais, a revitalização da Rua Dom Pedro II e a instalação da
academia ao ar livre, além do investimento de R$1,5 milhão da Casan, fazendo com que Santo Amaro te­
nha quase 60% da população atendida com saneamento básico. No município, o deputado ainda partici­
pou da inauguração do sistema de vídeomonitoramento da PolíciaMilitar. Ainda na sexta, Marcos Vieira
repassou R$ 70 mil para o município de Aguas Mornas, sendo R$ 40 mil para a Associação Flamengo e
outros R$ 30 mil para a comunidade Fazenda. .

, ,
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PROSEANDO COM OS·AMIG()S,
DegoMaciel- dego�maciel@jornalaw.,com.br- .

2° ENCONTRO DE VEÍCULOS:ANTIGOS DE ALFREDO
,WAGNER.

_

Dia 21 e 22 aconteceu em Alfredo Wagner 0.20 Encontro d�\TeíC�los:
Antigos, um verdadeiro sucesso, corri cerca de 200 participantes com veículos
como o FORD 1929, Importados como o Malibu, Nacionais como Landau,
Opalas, Fuscas, Ieeps, DKVs , veículos preparados e originais. Evento bem
organizado pelo Clube de Antigos do Barracão, realmente transformando este
evento num acontecimento, gerando expectativa para o próximo encontro,
que devido ao sucesso dos dois já acontecidos, transformou-se num evento
oficial no calendário do Município.

PALAVRA DO PREFEITO
Nos últimos três meses deste ano, tivemos vários. avanços que VÍa­
mos lutando desde o inicio do nosso mandató, como a reforma do
Ginásio de Esportes, o Portal Turístico, os Gabíões para osRios Ca-

- eté e Adaga, a implantação do Centro de Saúde, ampliação da capa­
cidade de salas de aula de nossas escolas municipais, a aquisição de -

novos veículos para ás Secretarias de Educação e Saúde, conquistas
de recursos para a construção de casas para agricultores através da
Secretaria de Assistência Social, recuperação da malha viária, Sinali-.
zação Turística, dentre muitas outras ações que aconteceram e ainda
vão acontecer durante este ano.

Penso que nossa luta por recursos é incansável, sempre pen­
sando na comunidade alfredense, falhamos em algum momento,
sim, mas sempre buscando o acerto.Jutando e acreditando que po-

.

demos fazer o melhor, críticas são aceitas, mas com a verdade e a

transparência, sem interesses eleítóreíros e divergências pessoais.
Alfredo Wagner merece respeito e compromisso de seus'

agentes políticos, tanto no Executivo como também no Legislativo
visando a valorização das Instituições o que dá a população-a segu­
rança de que fizemos muito e podemos fazer mais por esta cidade
que amamos tanto.

MAFFEIGÁS INFORMA
Preço do gás de cozinha de 13 quilos (P13) sofreu aumento
de 4,5% a 6% em todo o Estado a partir de Segunda-feira, A

informação é do Sindicato das.Empresas Revendedoras de Gás
da Região Centro-Oeste. A justificativa éque o reajuste é ne­
cessário para equilibrar os custos de operação das companhias

.

com salários, benefícios da categoria e custos de produção.

SERVIÇOSTOPOGllÁI1coS,r �"

Medições, Loteamentos e Locações, com GPS para Topografiae
Sistema para Informações Georreferenciadas

,4���
CREA 27.620-6

.

FONEI: (..,m.....8481882N101
emaíl: angeloghízoni@ho1mail.com
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